
GUIA DO 

• 
CENTRO ACADÉMICO 

DA F4CULDADE DE 
EDUCA~O FÍSICA • Unl 



GUIA DO 

" ... Em lugar da antiga sociedade burguesa, 
com suas classes e antagonismos de classes, 
surge urna associac;ao em que o livre desen­
volvimento de cada um é a condic;ao do livre 
desenvolvimento de todos .... " 
Ediglio Comemorativa do Manifesto do Partido Comu­
nista; Karl Marx e F. Engels 

-- - --- - - --



LA BRUJA: FLOR DA REVOLUCAO 

Nos campos da fome 
nos lagos da sede 
sob as montanhas 

sob os vulcoes 
Onde quer que nada exista 

onde quer que nao haja sinal de vegeta9ao 
como pássaros na cratera de um vulcao 
como flores árticas que nunca murcham 

na quietude das noites brancas 
nas noites de coral negro 

nas noites escuras da alma de todos nós 
estas flores brujas 

como mariposas em busca de luz 
nas florestas nas matas nas praias 

nas fronteirs e montanhas 
na Sierra Maestra de nossa imagina9ao 

nas casas nas ruas nas alamedas 
nos escritórios dos ricos 

nos restaurantes dos obesoss e entediados 
nos bares campesinos 

nos seminários da mente 
em igrejas cheias de papas mortos 

E nas malocas nas ruas sujas de Monimbó 
brota esta flor imprudente 

esta mágica flor roxa 
esta corajosa flor bruja 
brota reta para o alto 
na luz de um novo día 

E brotrá mesmo 
dos canos das espingardas 

doscanosdoscanhoes 
quando finalmente as armas forem baixadas 

e enterradas no jardins 
esta flor bruja tao corajosa, tao boba 

flor curandera 
flor da revolu9ao 

Manágua, 30 Enero 1984 
7 DIAS NA NICARAGUA LIBRE 

Lawrence Ferllnghetti 

• 
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Aprcscnta<;ao 

Prezados Amigos, 

" ... Que as classes dominantes tremam ante 1\ ldéla 
de urna revolucao comunista! Os proletárlos nada 
tem a perder neta a nao ser suas cadeias. Tém um 
mundo a ganhar. 
PROLETARIOS, UNl-VOSI .... " 
EdiyAo Comemorativa do Manifesto do Partido 
Cmonuista; Karl Marx e F. Engels 

É com grande satisfas:ao que recebemos voce no XIX Encontro 
Nacional dos Estudantes de Educas:ao Física, aqui no planalto central. 
Nosso Encontro tem como temática central "A Educas:ao Física na corda 
bamba: da formas;ao a atuas;ao profissional", buscando discutir nossa área 
inserida em urna conjuntura marcada por transformas:oes políticas, em 
ano de copa e de eleis:oes gerais. 

A comissao organizadora vem trabalhando há mais de um ano para 
a realizas:ao <leste encontro, pois o planejamenfo estratégico advém de 
antes da deliberas:ao em plenária final que decidiu democraticamente a 
sede <leste em Brasília. Buscamos proporcionar as melhores condis:oes 

" para sua acomodas:ao e proveito <leste, o maior e mais sério fórum da área 
de educas;ao física organizado por estudantes. 

Devido ao problema das greves das universidades federais e do ensi­
no público aqui em nossa cidade, enfrentamos sérios problemas político­
estruturais, no entanto a fors;a hercúlea que a convics:ao ideológica nos pro­
porciona, indelével no plano físico, nos fez lutar incansavelmente por voce. 

Iniciamos entao mais urna jornada juntos e contamos com a sua 
compreensao e cooperas:ao para o bom andamento do nosso evento, afi­
nal de contas, somos nós que construímos e determinamos a qualidade do 
mesmo. 

Esta foi nossa intens;ao ao oportunizar este Guia, que vem com o 
intuito de oferecer-lhe o máximo de informas:oes possíveis e necessárias 
para que voce se encontre no Encontro ... Portanto, nao deixe de le-lo. 

Seja bem-vindo, participe e aproveite! 

Adrilene e Daniel 
ExNEEF 
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Comissao ()rganizadora 

ENEEF 

Daniel Lopes Vianna 
Alex de Oliveira Galváo 

Cláudia Michele Silva de Sousa 
Américo Cavalcante de Arruda 

Luciano Serráo Figueredo 
Marcus Valério 

Coodena~ao Estratégio-Política: 
Maria Lúcia Lopes Oliveira 

ExNEEF - Gestáo 97/98 

Adriano Vieira 
Adrilene Marize Muradas Nunes 

Alex de Oliveira Galváo 
Alexandre Gonyalves 

Américo Cavalcante de Arruda 
Ana Carolina Costa Cruz 

Ana Lídia Vieira Silva 
Aurora Leáo 

César Augusto Faria 
Cláudia Regina Almeida 

Daniel Lopes Vianna 
Éden Silva Pereti 

Elaine Cristina Souza 
Elisabete Cristina Hammes 

Erica Cristina Almeida 
Fabiana Borges Rezende Marco Auré­

lio B. de Albuquerque 
Fábio Araújo da Costa 
Fábio Sérgio Oliveira 

Joáo Sosco da Rocha Filho 

Joseane da Silva Souza 
Joselene Ferreira Mota 
Laersom Pires Gonzaga 

Leonardo Alexandre Peyre Tartaruga • 
Leonardo Martins Coelho 
Marcelo Carvalho Vieira 

Márcio Vinícius de Brito Cirqueira 
Marco Aurélio da Silva Leite 

Maria Janaina Marques Valente 
Monica Bezerra Nunes 

Nair Casagrande 
Patricia Gasperin 

Paulo Sérgio dos Santos 
Renato Mendes de Oliveira 

Rita dos Santos Pinto 
Shirley Adriana Camelo 
Sissilia Vilarinho Neto 

Vera Lúcia Lorentz 
Yoná Kristhiane de Lima Silva 
Zaira Valesca D. da Fonseca 
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Estrutura do l\tl EEF 

Olá Colegas! 

Tudo bem? Neste texto viemos trazer-lhes desafios. Muito em­
bora possa até parecer mais urna bela sopa de Ietrinhas, ou melhor 
dizendo, de siglinhas. 

Voce sabe o que significa: D.A./C.A? ExNEEF? CoREEF? 
CoNEEF? ENEEF? 

Sabe pelo menos para que servem? 
Hum ... achoque te pegamos!!! E em respeito a voce, que com 

certeza tem sede de conhecimento e participa9ao, sendo a nossa ra­
zao de ser, vamos desvendar tais enigmas. 

Vamos juntos!?! 
Continuando com a analogia da sopinha, tudo isso junto num 

panelao, dará um delicioso e nutritivo sopao: o MEEF. E aqui, forne-
• cernos a primeira pista!!! Esta sigla representa o Movimento Estu­

dantil de Educa9ao Física. 
E o cozinheiro desta sopa? Voce sabe quem é? Niiooo!?! Oh .. . 

colega, está na hora de ficar sabendo que esta responsabilidade é 
sua. E nao somente voce, mas todos os academicos do curso de Edu­
ca9ao Física. E entao, sabe a receita? 

Bem, ela é simples e fácil de fazer. Vamos come9ar com os res­
ponsáveis por nao deixá-la queimar: os Diretórios ou Centros Aca­
demicos (D.A./C.A. ), que temo compromisso de permanecer mistu­
rando os ingredientes, promovendo possibilidades para discussoes, 
produ9oes científicas e literárias, entretenimento; representando Legal 
e Legítimamente os estudantes do curso de Educa9ao Física, legiti­
mando-se ao embasar nos anseios da categoria Academica. 

O CoREEF, Conselho Regional de Entidades de Educa~iio Fí­
sica, é o responsável por adicionar água para o cozimento do sopao. 
E cada D.A / C.A acrescenta um tanto, pois cada copo de água tem 
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suas características próprias. lsso é feito com a ajuda de estudantes 
de urna determinada parte, nos Encontros Regionais dos Estudan­
tes de Educariio Física (EREEF), que tem a finalidade de estar de­
batendo e levantando pontos para atua9~io. discutindo as dificulda­
des encontradas, organizando e preparando os temperos 
(posicionamentos) a serem misturados. 

Dai, chegamos ao CoNEEF, Conselho Nacional de Entidades 
de Educariio Física, que é o responsável pelo gostinho especial do 
sopao. É aqui que sao colocados os sabores distintos e característi­
cos de cada regional - os temperos - em discussao, com a inten9ao 
de fazer uma sopa super-apetitosa. 

E finalmente, os ingredientes principais sao adicionados no En~ 
contro Nacional dos Estudantes de Educaráo Fisica (ENEEF). Ce~ 
nouras, cebolas, batatas, vagens, abóboras ... tudo isso é colocado pelos 
estudantes de todo o Brasil. Ufa! ! ! Acho que finalmente o MEEF 
está pronto. 

Ainda bem, pois estou morrendo de fome! E aí, o que estamos 
esperando para poder saborear essa maravilhosa refei9ao?!? Hiii ... a 
sopa ainda nao está pronta! A ExNEEF, Executiva Nacional dos • 
Estudantes de Educarao Flsica, que é a chama responsável pelo 
cozimento de tudo isso, promovendo e coordenando todas as ativi­
dades acima descritas, está com um fogo muito baixo. 

O panelao é enorme e a chama pequena. E é por isso que precisa­
mos de mais gás. Ternos que aumentar o calor e só poderemos fazer 
isso com a sua participa9ao. Portanto, informe-se sobre os eventos, 
bem como as questoes em discussao, pois esperamos poder estar sem­
pre compartilhando esse sopao com todos. 

Adrilene & Ubiratan 
Executiva Nacional dos 

Estudantes de Educa~fio Física 

- - - - - --- ------ ------ -
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Estrutura do EN EEF 

O Encontro Nacional dos Estudantes de Educa9ao Física é sem 
desmerecer os demais, a primeira instancia deliberativa (máxima). É aqui 
que as mais importantes decisoes sao deliberadas, pois este é o encontro 
que acontece de ano emano, concentrando a máxima participa9ao dos 
estudantes de todo o Brasil. 

Para melhor organiza9ao, o ENEEF possui um regimento inter­
no que é lido e aprovado na plenária inicial do Encontro, na Abertu­
ra. Neste ano, a temática central é "Educa9ao Física na corda bamba: 
da forma9ao a atua9ao profissional", possuindo duas mesas, onde 
todos poderao realizar quest5es para seus componentes, necessitan­
do apenas inscrever-se junto ao coordenador da mesma, levantando 
a mao. As questOes das mesas poderao ser aprofundadas nos grupos 
de estudos, que acontecerao na parte da tarde, pois dividiremos os 
participantes em grupos menores, coma finalidade de que todos pos­
sam participar do debate. 

Os cursos voltaram para o nosso encontro com outra cara, pois 
definimos o caracter político-pedagógico para todos eles, entenden­
do que os demais cursos sao de responsabilidade da universidade, 
que deve oferece um ensino de qualidade a todos. Ternos também os 
espa9os para painéis, que permitem a exposi9ao dos trabalhos de­
senvolvidos pelos nossos colegas. Os trabalhos apresentados sao nos 
horários de tema-ti vre, onde cada um possui 15 minutos para expor 
o seu trabalho e 5 para responder as questoes dos demais colegas. 

As vivencia neste encontro terao dois tipos: um com apresenta-
9ao / vivencia para os participantes do Encontro; e outra, que além 
da apresenta9ao /vivencia, o grupo tem que planejar a vivencia, com 
orienta9a.o do responsável pela atividade, para ser levada para o ato 
da Esplanada - Educa9ao Física na rua, onde realizaremos várias 

- --- ---------- -
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atividades com a comunidade, esclarecendo e informando qual a fi­
nalidade do ato, bem como discutindo as questoes pertinentes a nos­
sa área, a atual conjuntura. Essa atividade será divulgada na mídia, 
bem como algumas escotas serao contactadas para levar seus al unos. 

O Projeto Furdun90 vem para fomentar o resgate da cultura po­
pular de cada regiao, possibilitando uma análise histórico-crítica, bem 
como socializando as diversas culturas locais constituintes da cultu­
ra popular brasileira, que será seguido pelo espa90 cultural. Já odia 
livre é o espa90 para que os participantes possam conhecer os de­
mais colegas, trocar informa9oes sobre as suas escotas, divertir, 
paquerar, curtir e descansar .. . além de poder conhecer um cantinho 
de Brasília. 

Os Conselhos Nacionais e Regionais, sao os espa9os onde os 
Diretórios e os Centros Academicos discutem questOes do movimento 
estudantil, da Executiva Nacional dos Estudantes de Educa9ao Físi­
ca, do próprio encontro, nao tendo número de participantes limitado, 
pois todos nós somos representados por alguma entidade, e somos 
todos mais do que bem-vindos. Nao se acanhe caso seja o primeiro 
conseJho que irá participar, nem fique com "trocentas" dúvidas. Per-
gunte, questione, participe! 

A plenária final é o nosso grande espa90 de delibera9ao, onde 
discutiremos todas as propostas que foram encaminhadas até odia 
23/07 as 23 :00 horas, com o intuito de contribuir com o crescimento 
do MEEF, bem como nortear as a9oes da ExNEEF e garantir a defe­
sa dos interesses dos estudantes de Educa9ao Física. Portanto, esse é 
um dos principais espa9os. Discutir e debater é muito importante, 
mas ternos que tirar encaminhamentos das discussoes, pois senao as 
palavras ficam no ar, nao transformando em a9oes. É aqui também 
que a próxima gestao da ExNEEF é eleita, bem como a avalia9ao do 
Encontro é feita. 

Adrilene - ExNEEF 97 /98 

• 



XIX ENEEF • Gula do Encontro 9 

Glossário de Vcrbetes 

Abstenc;Ao: votac;áo em branco 

Adendo: complementac;ao a urna proposta, sugentáo de emenda 

Declarac;Ao de Voto: é quando se justifica o voto, verbalmente ou por escrito, 
diante do processo de votac;ao. É pedido ao final da votac;ao 

Delegado: estudante escolhido em sua respectiva escola para representá-la. 
A escolha é feita através de assembléia ou voto direto. O delegado possui 
direito a voz e voto 

Deliberac;Ao: sao todas as propostas que, submentidas a votac;ao em plená­
ria, foram aprovadas pela maioria e devem ser viabilizadas 

Encaminhamento: forma de conduc;áo de um ponto de discussáo, reuniao ou 
plenária 

Indicativo: sao propostas aprovadas em plenária, que nao possuem caráter 
deliberativo 

Informes: informac;óes gerais apresentadas no início da reuniáo, plenária ou 
assembléia 

~ lnstAncia: sao fóruns de discussáo que possuem atributos e encargos 
deliberativos específicos 

·Moc;Ao: manifestac;ao (de solidariedade, repúdio, apoio ... ) lida em plenária, 
reuniáo ou assembléia e submentida a votac;áo pela mesma 

Pauta: relac;áo de pontos que devem ser levantados no início de cada reu­
niao para posterior discussáo. Daráo o norte a mesma 

Plenária: período destinado a discussao da organizac;ao e apreciac;áo de 
pro postas 

Questao de Encaminhamento: solicitada para proposic;ao de metodología e 
de conduc;8o da discussáo, runiao ou assembléia 

Questao de Esclarecimento: deve ser solicitada quando alguém tíver dúvi­
das sobre o que estiver em discussáo 

Questao de Ordem: é exigida quando a discussáo está fara de controle, no 
intuito de organizá-la 

Regime de votac;ao: período de votac;áo de urna proposta, durante o qual 
náo sáo aceitas intervern:(Oes 
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Progn1ma.;ao 

19/07 - Domingo 
14:00 - 18:00- CoNEEF 
20:00 - 21 :00 - Cerimonia de abertura 
22:00 - Coquetel e Programa9ao cultural 

20/07 - Segunda 
7:00 - 8:00 - Café 
8:00 - 10:00 - Cursos 

l 10:10- 12:10 - Mesa Redonda (Ginásio Cláudio Coutinho) 
12:30 - 14:00 - Almo90 
13:00 - 14:00 - Painéis 
14:15 - 17:00 - Grupos de Estudos 

¡jjll 17:15 - 18:15 - Vivencias 
18:30 - 20:30 - Jantar 
20:30 - 21 :30 - Projeto Furdun90 
21:30 - 23:30 - CoNEEF 

Mesa Redonda 
As Conseqllénclas das Politicas Públicas na Forma9Ao Pro-fissional de Edu· 
ca9Ao Fisica. Palestrantes: Pedro Demo (UnB); Celi Zulke Taffarel (UFPE) e 
Ubiratan Menezes (UFBA) 

VivénciaA 
01 - Dominantes e dominados - Renato Mendes de Oliveira, Marcelo dos 
Santos Ribeiro, Pitias Alves Lobo 

02 - Como iniciar na crian9a os aparelhos de GRO - Ana Maria Costa Martins 

03 -O brega como veículo dissiminados na cultura popular Paraense - Hildeide 
Franklin Ferreira de Aviz, Marivania dos Santor Ribeiro 

04 • Do gol-a-gol a transforma9ao pedagógica - Laerson Pires Gonzaga 

-. . .,, -·"""''"--

• 
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Progr•m•flo das atlvldades do di• 20 (contlnu1JflO) 

VivenciaB 
01 - Brincalr, caía nesta brincando! - Oficina de Ukemls - Técnicas de amor­
tecimento de queda ao solo do judo - Marcelo Lunardi Carreno 

02 - Futebol recreativo: urna proposta popular - Angelo Roberto Berneira 
Bismann, Paulo Sérglo dos Santos 

03 - O encontro do equilibrio através da dan9a - Helyda di Oliveira, Khellen 
Cristina Pires Correia 

04 - Capoeira urna prática corporal para todos - Wagner Pinho Cavalcante 

05 • A arma é o corpo • Reinildes José de Moura Júnior 

06 - Capoelra: da atlvidade ffslca ao exercfcio da cldadania - André Luis 
Machado Almelda 

07 • Capoeira Folclore Brasileiro • Francisco Carlos Diamantino, César Au­
gusto Farla 

21107198 - Ter~a-Feira 

7:00 - 8:00 - Café 
8:00 -10:00 - Cursos 

11O:1 O -12: 1 O - Mesa Redonda (Ginásio Cláudio Coutinho) 
12:30 - 14:00 -Almrn;o 
13 :00 - 14 :00 - Painéis 
14:15 - 17:00 -Grupos de Estudos 

l 17:15 - 18:15 - Vivencias 
18:30 - 20:30 - Jantar 
20:30 - 21 :30 - Projeto Furdurn;o 
21 :30 - 23:30 - CoNEEF 

Mesa Redonda 
As lnfluéncias Mercadologicas na Atua9ilo Profisslonal Pa-/estrantes: Jolo 
Pedro Stédile (MST); Lino Castelani Fllho (Unlcamp) e Márcio Vinlcius de 
Brlto (UFG) 

Vivencia A 
05 - Música, capoeira e educa9lo • Ana Carolina Costa Cruz, André Lulz 
Almeida Machado 

06 - Educa9io Ffslca adaptada: vlvenciando suas lmpllca90es ·Pablo Loba­
to Ramos, Ana Paula Layber Porto, Aline de Olivelra Vieira 
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Program191Jo das atlvldedes do die 21 (contlnua91Jo) 

07 - Projeto Riacho Doce: "A Educac;io Física como instrumento de trans­
formac;io social" • Maria do P. Socorro Sarmento Pereira, Jalrson Monteiro 
Rodrigues Viana 

Vivencia B 
01 - Brincair, caia nesta brincando! - Oficina de Ukemis - Técnicas de amor­
tecimento de queda ao solo do jud6 - Marcelo Lunardi Carreno 

02 - Futebol recreativo: uma proposta popular - Ángelo Roberto Berneira 
Bismann, Paulo Sérgio dos Santos 

03 - O encontro do equilibrio através da danc;a - Helyda di Oliveira, Khellen 
Cristina Pires Correia 

04 - Capoeira uma prática corporal para todos - Wagner Pinho Cavalcante 

05 - A arma é o corpo - Reinildes José de Moura Júnior 

06 - Capoelra: da atividade fisica ao exercicio da cidadania - André Luis 
Machado Almeida 

07 - Capoelra Folclore Brasileiro - Francisco Carlos Diamantino, César Au­
gusto Farla 

22/07/98 - Quarta-feira 
7:00 - 8:00 - Café 
8:00 - 10:00 - Cursos 
10:00 - 18:30 - Dia Livre 
18:30 - 20:30 - Jantar 
20:30 - 21 :30 - Projeto Furdun90 
21 :30 - 23 :30 - CoREEF 

23/07/98 - Quinta - feira 

7:00 - 8:00 - Café 
9:00 - 11 :00 - Educac;ao Física na Rua - Aula na Esplanada 
12: 00 - 14:00 - Almoryo 

l!Jll 13:30 - 14:30 - Apresentac;ao de Painéis 
rf¡1l 14:30 - 18:00 - Temas Livres (Salas) 

18:30 - 20:30 - Jantar 
20:30 - 21 :30 - Projeto Furdunc;o 
21 :30 - 23:30 - CoNEEF 

• 
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Programat;lo das at/vldades do dla 23 (contlnuat;lo) 

Painéis 
01 - A blomecanlca e sua lmporüncla ao proflsslonal de Educac¡lo Flslca -
lvan Silveira de Avelar, Regina Q. Silva, Taissa Ramalho, Adriano Serrano 

02 - Natac¡ao para pessoas portadoras de paralisia cerebral - Juliana Barran· 
co Tasca 

03 -A crianc¡a de O a 6 anos e o espac¡o física - Denise Correia, Magna Crystlan 
Moreira, Yohana Duzanowiski, Nilson Roberto Morelra 

04 - Esporte e Recreac¡io a comunidade unlverstitária - G.R.D.: um projeto 
em andamento - Márcia Gualhardo, Kátia Braga da Silva 

05 - Capoeira Angola e Regional: urna abordagem histórica - Marcelo Márcio 
Mendes 

06 - Atendlmento a comunidade Maringaense: DEF/UEM e Prefeitura Munici­
pal unidos em um projeto - Luiz Gustavo F. Louzano 

07 • Contrlbulc¡io do brinquedo no desenvolvimento psicomotor da crianc¡a 
portadora de Sindrome de Down - Luciana Mara Mamus, Valeska Chrlstianne 
Bottini 

08 - Natac¡io para gestante - Josiane R. Albuquerque 

09 - Promoc¡llo e organizac¡io de eventos comunitários - lazer e recreac¡io 
para todos - Elizabeth Vieira da Silva, Rogério Massaroto de Olivelra, Mllley 
Moreschi, Femanda Regina Massarute 

10 - A pslcomotricidade e o brlnquedo - TAnla Mara Bisinella, Rosana Alves 
da Silva, Maria Adavanilda Costa 

11 -Aprendendo, crescendo e construindo - Ellzabeth Vieira da Silva, Renato 
Araujo Trevisan, Silvia Sato, TAnia Mara Bizinella, Maria Eulálla da Rocha, 
Soni Lima, Alda Lúcia Pirolo, Mauricio Santos Moretti, Janaina C. Gonc¡al­
ves, Cátla L. Alves, Fabrfcio S. Leal, Marcos Hirosh Sato, Graslela R. Andreola, 
Laerte Albuquerque 

12 • Futebol é jogo pra ... mulherl - Mauro Maisonane de Melo 

13 - lnclusao dos deficientes na rede regular de enslno - Debora Gomes, 
Maria Adavanllda Costa, Renata Telxelra Mamus 

14 • Projeto "Agente" - Renato Mendes de Ollvelra, Marcelo dos Santos Rl­
beiro, Pitias Alves Lobo 

15 - Comparac¡io das mensurac¡oes somáticas de proporc¡io externa peso/ 
altura - masculino/feminlno, da coletivldade dlscente na falxa etária de 6 a 17 
anos do Colégio Estadual Celetino José do Nascimento de Ouro Verde/SC -
Milton Luiz de Lara Santos 

16 - Os esportes radicais como conteúdo nas aulas de Educac¡io Física do 
ensino médio - Carlos Alves de Almeida Neto 

17 - ExperiAncia na prática de enslno. A modalidade voleibol e o projeto " 
Talentos Esportivos" -Alex de Oliveira Galvio, Cassiele Domingos Rezendo 

18 - Retratos do futebol: material didático para aulas de Educac¡io Flsica -
???? 
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Progrem~lo das •llvld•des do di• 23 (contlnua9l o) 

19 ·Núcleo de pesquisas em cultura flsica da Faculdade de Educac¡Ao Fisica 
da Universidade Camilo Castelo Branco NPCF / FEF-UCCB) - Alex Antonio 
Florlndo 

20 - lnforma9io, articulac¡io, atuac¡Ao: a prática politico-social dos estudan­
tes de Educac¡io Fisica da CAC/UFG - Anne Cristina Rodrigues da Silva, 
Gilson Rosa, Regina Lúcia Menezes, Sissilia Vllarinho Neto 

21 - A capoeira e a Educac¡io: perspectiva de sensibilizac¡io para atuac¡io 
consciente j unto a populac¡io marginallzadas - Francisco Carlos Diamantino 
Coutinho, César Augusto Faria 

22 - XVII ENEEF - Encontro Nacional dos Estudantes de Educac¡Ao Fisica e X 
ConBraCE - Congresso Braslleiro de Ciéncias do esporte: eventos que pro­
piciam a formac¡Ao académica e proflssional - Angetsea Augusta Lobato 
Ca margo 

Temas Livres 
Sala 01 

14:35 - Pesquisa monográfica como fator interdisciplinar - Paulo Roberto 
Veloso Ventura 

15:00 - Metodología de ensino: falta de conhecimento ou de criatividade 
nas aulas dos professores de Educa9ao Física - Charles Barbosa 
Gomes da Silva, Kefly Cristina, Augusto Negromonte, António 
Epitagóras 

15:25 - Avalia9ao Mediadora no ensino superior/ESEF-PE - Agostinho 
Rosas, Delny Seixas, Iris Libonat, Maria Bernadete Campos, Raul 
Lopes, Marcelo Borba, Rogério Marquioretto, Hamilton da Silva 

15:50 - Prática pedagógica e política educacional: indicadores de desem­
penho no trato com o conteúdo jogo - Shirley Adriana Camelo 

16: 15 - Educayao Física e a nova LDB: experiéncias de legitima9ao peda­
gógica a partir da prática nas aulas e oficinas no Colégio de aplica9ao 
da UFPE - Nair Casagrande 

16:40 - Saúde e aliena9ao - Kalline Pereira Aroeira 

17:05 - Estágio em Educa9áo Física - Espa90 de reflexáo e sentir a a9áo 
- Eveline Raquel O. Moura 

17:30- Esporte- educayao · Esporte • performace: urna análise de proje­
tos político - social - pedagógicos em escolas da rede privada da cida­
de do Recife/PE - Marcelo Sorba de Melo 

Sala 02 

14:35 - Estudos sobre o jogo - Cláudia Regina Almeida 

15:00 - Lazer, Cultura e Meninos e Meninas de rua: urna interven9ao a 
partir do método participativo - Laerson Pires Gonzaga 

15:25 - Recrea9ao com crianyas em tratamento de cancer - Luiz André 
dos Santos Gomes 
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Programaglo das atlvldades do di• 23 (contlnu119lo) 

15:50 - Brincadeiras com crian9as de e nas ruas - Ursula Shelket Luersen 

16:15 -Aprendendo Brincando - Rosana Alves, Unia Mara, Rogério Oli­
veira, Áurea Pupilim, Gislaine Lisboa, Kuissie Ferreira, Stela Araujo, 
Daniela Garcia 

16:40 - lazer e forma9ao do profissional de recrea9ao/lazer nos espa9os 
hoteleiros - o recreador que "sabe brincar" e o recreador que conhece 
quem sabe brincar - Marcelo Pereira de Almeida Ferreira 

17:05 - Diagnóstico da Educayao Física Escolar no Estado do Espirito 
Santo: o conceito de recrea9ao/lazer dos professores de Educayao 
Fisica - Emilene Coco 

17:30 - O jogo enquanto elemente cultural e seus significados político­
pedagógicos - Dirceu Ribeiro Nogueira da Gama 

17:55 - Elementos da Capoeira para uma Educa9ao Ambiental - Reginat­
do da Silveira Costa 

Sala 03 

14:35 - Apontando alternativas para prática pedagógica em educayao físi­
ca na educa9ao infantil - Herrmann Vinicius de Oliveira Müller 

15:00 - Metodotogias e conhecimento na Educa9ao Física escotar e o 
conhecimento das metodologias da Educa9ao Física escolar - Astrid 
Baecker Avila, Maristela da Siiva Souza 

15:25 - Metodologia do ensino da Educa9ao Física: contradi9oes nas es­
colas DERE-Norte - Adriana Dantas da Silva, Nívea César de Morais 

15:50 - Educa9ao Física escolar: da aptidao física a cultura corporal -
Gleydson Francisco da Hora Medeiros 

16:15 - O jogo como conteúdo de ensino nas séries iniciais nas aulas de 
Educa9ao Física - Juliana Maia da Silva 

16:40 -A prática pedagógica do profissional de Educa9ao Física e espor­
te no ambito escotar frente ao novo ordenamento legal - Juliana Maia 
da Silva 

17:05 - Vertentes folisóficas presentes no trato como conhecimento nos 
currículos de Educa9ao Física escolar do 10. e 2o. graus de tres esta­
dos do Nordeste - Aylton Ferreira da Silva Júnior, Fernando Ricardo 
Caldas, Luiz Eduardo Nunes de Souza 

17:30 - Educayao Física cotidiano escolar e análise critica da realidade -
William Barros Nascimento, Carla Elaine Alves Ribeiro 

17:55 - A crian9a e o adolescente em situa9ao de rua no Municipio de 
Belém - " Um tímido olhar para a Educayao Física" - Paulo Ricardo 
Cordomil Pimentel 

Sala 04 

14:35 - Cultura corporal e Meninos de rua: relatando a experiencia do 
S.O.S crian9a em Goiania- Pitias Alves Lobo, Francisca Pereira Vitela, 
Rosangeta Oliveira Soares 
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Programaglfo des etlvldades do dla 23 (conl/nua9lo) 

15:00 - Cultura negra brasileira : da expressao original do funk, da capoei­
ra , do samba e da danc;:a dos orixás para a estilizac;:ao nas academias 
e clubes - Mírian Alves 

15:25 - Políticas Agrícolas ... práticas corporais: um possível relato - Laerson 
Pires Gonzaga 

15:50 - Um estudo do corpo no jogo da capoeira - Ester Rodrigues Leao 

16:15 - Construc;:ao Coreográfica: urna proposta metodológica nas aulas 
de danya - Adriana Dantas da Silva, Jeane Karla Albuquerque Souza 

16:40- Prática pedagógica e política educacional: a problemática da dan­
c;:a no ensino público - Daniela Bastos 

17:05 - Método Danc;:a - Educac;:ao Física (MDEF): urna proposta pedagó­
gica para o ensino de 1o. e 2o. graus - Edna do Carmo Bezerra, Kaio 
Flávio de Sousa 

17:30 - Danc;:ar é educar - Laline Alvarenga Rodrigues 

17:55 - Ginástica como conteúdo de ensino nas aulas de Educac;:ao Física 
na abordagem da cultura corporal - José Nildo Alves, lgor Cipriano 

Saia 05 

14:35 - Como se dá a iniciac;:ao dos aparelhos de G.R.D - Anna Maria 
Costa Martins 

15:00 - Estudo sobre os perspectivas de alunos de urna escolinha de 
futebol num grande clube brasileiro - Mauro Maisonane de Melo 

15:25 - A educac;:ao Física nas academias numa perspectiva educacional 
- Erb Santos da Silva Correira - Emerson Antonio Melo 

15:50 - Ginástica acrobática e olímpica nas aulas de Educac;:ao Física -
urna experiencia na oficina circense do projeto expressao - Ana Verónica 
Costa 

16:15 - O desporto como fenómeno social - Luana Freira Soares 

16:40 - A sistematizac;:ao do ensino do surf - Leonardo Cesário 

17:05 - O papel das trilhas ecológicas na educac;:ao ambiental - Cheng 
Shin Nery Chao 

17:30 - O surf como opc;:ao de lazer- Josenildo Lourenc;:o dos Santos 

17:55 - Desmitificando o tenis de quadra - Laline Alvarenga Rodrigues, 
Jairson Viana 

Sala 06 

14:35 - o perfil da personalidade dos académicos do 4ºano de Educac;:ao 
Física da Universidade Estadual de Maringá - Magna Crystian Moreira, 
Joaquim Martins Júnior 

15:00 - Educac;:ao Física promovendo saúde na escola - urna regressao 
histórica - Andréa Carla de Paiva 

• 
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Program1i;lo das 1tlvld1des do di• 23 (contlnuei;lo) 

15:25 - Quem e o que eu sou? As tendllncias históricas da Educayao 
Física e sua influencia na formayao dos futuros profissionais - Carla 
Patrícia de Oliveira Lizaraso, Paula Cristina de Oliveira Maia 

15:50 - O processo de avaliayao da aprendizagem na ESEF - UPE:o coti­
diano na visao dos alunos - Agostinho Rosas, Luis Libonati, Raul Lopes, 
Fabíola Oliveira, Glenda Paiva, Hamilton Leite, Marcelo Sorba, Rinaldo 
Cordeiro, Rogério Marchioretto 

16:15 - As razoes da procura pelo curso de Educayao Física nos últimos 
tres anos - leitura sobre os ingressos - ESEF-UPE - José Nildo Alves 
Caú 

16:40 - Formayao profissional em Educayao Física : uma visao dialética -
Astrid Baecker, Herrmann Vinícius de Oliveira Müller, Fábio Machado 

17:05 - Diagnóstico da Educayao Física no Estado do Espirito Santo: a 
desvalorizayao da Educayao Física enquanto componente curricular -
Nilza Souza 

17:30 - O entendimento de Educayao Física dos diretores/coordenadores 
das escalas estaduais do Espirito Santo - Rosely M. S. Pires 

17:55 - Novos paradigmas da conceituayao de saúde na área de Educa­
yao Física - Alex AntOnio Florindo 

24/07/98 - Sexta -feira 
7:00 - 8:00 - Café 
8:00 - 10:00 - Cursos 

1 O: 1 O - 12: 1 O - Tema Livre 
12:30 - 14:00 - Almoc;o 
13:00 - 14:00 - Painéis 
14:15 - 18:00 -Plenária Final 
18:30 - 20:30 - Jantar 
20:30 - Plenária Final (continuac;ao) - Encerramento 

Temas Livres 
Sala 01 

10:15 - Comparayao da aptidao física referenciada a promoyAo da saúde 
entre diferentes nfveis de ativídade física e o genero sexual - Luciane 
Leizer e Mírian Alves 

10:40 - Educayao Física para a terceíra idade: um relato de experiencia -
Karina de Olíveira, Leni Assis Moreira, Vanessa Souza 

11 :05 - Experillncia na Universidade da 3º ldade - Hildeide Franklin Ferreira 
de Aviz 
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Program11t;lo das atlvld11des do di• 24 (cont/nu11t;lo) 

11 :30 - Exercício para Terceira idade : envelhecimento bem sucedido · 
mal sucedido - José Nildo Alves Caú - Hamilton César Silva 

11 :55 - A ginástica na Terceira idade - Adriana Dantes Silva, Fábio Araújo 
Costa, Sílvio Jorge Alves, Reinildes José Moura Júnior 

Sala 02 
1O:15 - Talento desportivo : estudo exploratório sobre a estrutura somática 

em jovens atletas de basquetebol e handbol - Mírian Alves 

10:40 - Estudos sobre os efeitos de um programa de escola postura! na 
for~ abdominal e flexibilidade da coluna vertebral de um grupo de 
individuos acima de 30 anos - Luciana Martins dos Reis 

11 :05 - Os desvíos sociais do corpo - Valdirene Magro 

11 :30 - Comparac;í!io das medidas biométricas somáticas de proporyao 
externa-peso e altura-entr o sexo masculino e feminino e faixa etária 
dos alunos do Colégio Estadual Celestino José do Nascimento de Ouro 
Verde I SC - Milton Luiz de Lara Santos 

11 :55 - Postura: urna abordagem cinesiológica - Kaio Flávio de Sousa 

Sala 03 
10:15 - Experiencias alternativas na graduayao : participac;ao dos estu­

dantes de Educac;ao Física com suas entidades representativas (Mo­
vimento Estudantil) - Erica Cristina Almeida 

10:40 - Pernambuco: comitiva ENEEF/ 98 e sua construc;ao rumo a Bra­
sília - José Nildo, Gabriela Camara Maranhao, Marcelo Sorba 

11 :05 - A Educac;ao Física e esportes e os movimentos sociais no meio 
rural - relato de experiencia ... - Daniela Bastos, Mariana Advincula 

11 :30 - Movimento Estudantil em Educac;ao Física (MEEF) e Movimento 
dos Trabalhadores sem terra (MST). Elementos possibilitadores para 
a qualifica9ao da militllncia ... - Marcelo Pereira de Almeida Ferreira 

11 :55 - o Movimento dos Estudantes de Educayao Física enquanto espa-
90 de qualifica9ao da forma9ao - análise e perspectivas - Nair 
Casagrande 

Sala 04 
10:15 - Reflexoes sobre atividades aquáticas para bebes, a partir da teo­

ria das inteligencias múltiplas - Andréa Ferreira Teixeira 

10:40 - ata9í!io para menores infratores - Jeane Karla Albuquerque de 
Souza 

11 :05 - Nata9ao: o papel do professor na ayao criativa do aluno - Carla 
Maria do Amara! Bastos 

11 :30 - Hidroginástica: urna proposta de conscientiza9ao do movimento 
através dos conteúdos da Educayao Física - Carla Maria do Amaral 
Bastos 

11 :55 - O desenvolvimento da crianya com a natac;ao - Michelle Cristina 
Lobo Coutinho 
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Progremaglo des ellv/dedes do di• 24 (contlnuaglo) 

Sala 05 

1O:15 - Projeto Caminhar - Maria Adavanilda Costa e outros 

10:40 - Profissional de Eudca9ao Física na empresa - Antonino Feman­
des da Silva Júnior 

11 :05 - A Educa9ao Física na empresa: relato de experiencia como proje­
to " Jovem Aprendiz" no laboratório farmacéutico do estado de 
Pernambuco (LAFEPE} - Hugo Alves Costa Jurema, Luiz Eduardo 
Nunes de Souza 

11 :30 - A prática sistemática de atividade física nos estilos de vida dos 
servidores da UFRN - Cheng Shin Nery Chao 

11 :55 - "Pesquisa e forma9ao académica: caminhos possíveis". Contribui-
9oes para a forma9áo academica-profissional através do projeto de "1 
Mostra de produ9ao científica do curso de Educa9ao Física" -Angelsea 
Augusta Lobato Camargo 

Sala 06 

1O:15 - A deficiencia auditiva e a influencia familiar no processo de desen­
volvimento motor - Silvia Sato e outros 

10:40 - A discrimina9ao/ preconceito em rela9ao ao sujeito com necessi­
dades especiais: o caso da surdez - Renato Araujo, Elizabeth da Silva, 
Silvia Sato, Tania Mara, Maria Rocha, Soni Lima, Alda Pirolo, Mauricio 
Santos, Janaína Gon9alves, Cátia Alves, Fabrício Leal, Marcos Sato, 
Grasiela Andreola, Laerte Albuquerque 

11 :05 - Judo adaptado para deficientes físicos : urna proposta de defesa 
pessoal - Leonardo José Mataruna dos Santos, Rodrigo Vianna 
Mulatinho 

11 :30-Aprendendo sobre deficiencia visual - FábioAraújo Costa, Reinildes 
José de Moura Júnior 

11 :55 - A utiliza9áo do conhecimento de performance em individuo P.C. 
(Paralisia Cerebral) visando a corre9ao de marcha cruzada - Cláudio 
Olavo de Almeida 

_ ................... ___ . __ ...,,..,""""~..,,-----------·-----------............ -..-------------------
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Tclcfone úteis 

DANIEL VIANNA I ADRILENE 354 5647 - 983 1331 

ALEXGALVÁO 591 7517 - 914 3727 

AMÉRICO 568 9787 - 979 4171 

CLÁUDIA MICHELE SOUZA 224 7746 

CORPO DE BOMBEIRO 193 

POLÍCIA 190 

FARMÁCIA DE PLANTAO 132 

BOSPITAIS: 

HOSPITAL DE BASE 325 5050 

HOSPITAL DAS FOR~AS ARMADAS 362 4000 

HOSPITAL UNIVERSIT ÁRIO DE BRASÍLIA 274 7722 
• 

HOSPITAL REGIONAL DA ASA NORTE - HRAN 325 4300 

HOSPITAL REGIONAL DA ASA SUL - HRAS 443 2322 

HOSPITAL SARA KUBITSCHECK 3191111 

RODOFERROVIÁRIA 233 7200 

--- - - - - - - -------- --· ·-



---------------------~-------------------
Ficha de Propostas 

XIX ENEEF - Brasília 98 
Formulário de propostas para a plenária final 
Importante: 
1 - Seja objetivo e claro ao formular sua proposta; 
2 - Evite palavras com duplo sentido; 
3 - Nao utilize sigla para substituir nomes; 
4 - Voce pode anexar a proposta se o espa90 nao for suficiente; 
5 - Encaminhe esta proposta até o dia 23/07 /98 as 23 :00 horas a 
secretária do evento; 
6 - Poderao ser encaminhadas mais de urna proposta pela mesma 
pessoa; 
7 - Participe da plenária final para defender a sua proposta. 

Nome: ......... ..... ...... ....... ........ .... .... ...... ..... ...... ..... ........... .. ... ... ...... ... . 

IES: ........................ .... ..... .... .............................. ... ... .. .... ........ ...... ... . . 

Proposta: .... .. ... ...... ... ..... ...... ............. .................... ........ ....... ........... . . 

--------------------------------------------



---------------------~-------------------

! 

• 

-------------------------------------------· 



• 

·---------------------~-------------------, 
Ficha de Avalht\'ao 

XIX ENEEF - Brasília 98 

Tudo o que realizamos tem sempre come90, meio e fim, e nada mais convenien­
te que urna avalia9llo do que acabamos de construir, pois além de ressaltar os pontos 
positivos indicando-os para estarem presentes no próximo encontro, é a nossa oportu­
nidade de salientar os que deixaram a desejar, indicando o motivo, pois somente assim 
poderemos aprimorar cada vez mais esse nosso espayo. 

Solicitamos que voce preencha esse questionário e nos entregue no come~o da 
plenária final, que terá sua avalia~ao ao final de todos os trabalhos. 

Nilo é 11ece.'l.'lário .'le identificar, mas a ·""ª participafao é fu11dame11tal! 

O Academico de Gradua~ao 
O Professor 
O Outros: ........ .. ... ..... ......... .. .. ... ......... ..... .... ...... ................ .... .... ......... .... . 
Cidade: ........ ......... ......................... ... ............ .. .... ............. ........... .......... ... . 
Sexo: DF DM 
Idade: .. ... ..... ... ............ .. 

1 - Tema Central: "A Educaqio Física na corda bamba: da formaqio a atuaqio 
profissional" 

1 O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O Nao participei 
Comentário: 

2 - Palestra de Abertura: "Universidade e Educaqio" 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O Nao participei 
Comentário: 

: 3 - Mesa 1: "As consequénclas das politicas públicas na formaqio profissional 
em Educactao Fisica" 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O Nao participei 
Comentário: 

4 - Grupos de Estudo - Mesa 1 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O ótimo O Nao participei 
Comentário: 

5 - Mesa 11: "As influAncias mercadologicas na atua9Ao profissional" 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O ótimo O Nao participei 
Comentário: 

6 - Grupos de Estudo - Mesa 11 
: O lnsatisfatório O Regular O Bom O Multo Bom O Ótimo O Nao participei 

Comentário: 

~-- - ------------------------ - ----------------

- ~ . ~ ..... ..,.,.. .... __ _ 



7 - Curso ( Nº: _ ) 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O NAo participei 

Comentário: ---------------------------------
8 -Vivéncla 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O NAo participei 
Comentário: 

9 - Palnéis 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O ótimo O Nao participei 
Comentário: 

10 - Educa9lo Fislca na rua: ato na esplanada 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O Nao participei 
Comentário: 

11 - Projeto Furdun90 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O NAo participei 
Comentário: 

12 - Espa90 cultural 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O NAo participei 

Comentário: ---------------------------
13 - Conselhos de Entidades 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O ótimo O Nao participei 

Comentário: -------------------------
14 - Ola llvre 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O ótimo O Nao participei • 

Comentário: ----------------------------
15 -Alojamento 
O lnsatisfatório O Regular O Bom o Muito Bom O Ótimo O NAo participei 

Comentário: --------------------------------
16 -Allmenta9lo 
O lnsatisfatório o Regular o Bom O Muito Bom O ótimo O NAo participei 

Comentário: --------------------------
17 - Organlza9lo 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O ótimo O Nao participei 

Comentário: ------------------------
18 - Local do evento 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótimo O Nao participei 
Comentário: 

19 - Comunlca9lo 
O lnsatisfatório O Regular O Bom O Muito Bom O Ótlmo O NAo participei 
Comentário: 
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